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Não serão restituidos osaUlo-jrefere O requerimento. O to dosla retirada de seu requei'imentoldo, da commissão de instrucçãolas perseguições-não teriamos
grapbos, embora não publicados. argumentos que aprasentaram os de adiamento e o encerramento publica: actos desta ordem.

Aspublicaçõesinedictoriaes,de- reclamantes foi ter inclnido seu da discussão, para que passe o O sr. F. de Mello:-O -Encerrada a discussão é
clarações, editaes,annuncios,etc., genro Vida! Ramos na listá elei- projecto da força policiai. parecer da commissão,que mano approvado o parecer.
serão rece�i?os ,até as 4, horas. da torai; o 20 é ter incluidn um Foi approvado. da pagar vencimentos ao profes- -Em 3- discussão o proje-tarde. Noticias Importantes ate as

sargento de P('Jl'IC'I" 30 te P j J
-

d R J B 64 d I
7 horas. ,a, por r rece: en o-se a votação o sur ornão oaquim arbosa , é eto n. (revogação a ei n.

proferido sentença no processo projecto n.34, err 3- discussão, illegal, porque para isso é ne- 1161 de to de Novembro de
de Branco por uma mobilia (e salvas as emendas, fOI approva· cessario estar em exercicio , com 1884):
dizem os reclamantes qUtJ elle era do. o'l uestado de delegado liuerario. O sr. Lange. em poucas
suspeito como credor di) <lcer· O sr. 'lfolentrino requer Esse professor esteve negocio palavras, diz pretender dar res-

vo); 4° por ter proferido senten- votação nominal sobre as ernen- ando em S. José. (Trocam-se posta ao discurso proferido por

!i""!'���������- ça cível u'um processo.recebeu- das e o projecto. apartes.) um seu collega na sessão de
do uma certa quantia. Não pas- Foi appruvada a primeira Entende que não tem direito sabbado .

sará adiante e póde affirmar aos emenda ao art. t o

quo diz-em a ordenado e o muito que podia Diz que o seu nobre collega
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS d 4 If di 3 f

Parte da capital: seus collegas que é uma seriten- vez e a eres, Iga-se . fazer ;) commissão era contar az guerra ao seu projecto, disse
Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,e che- ça justa, que honra a um JUIZ, li 2- emenda é regeitada. esse tempo como antiguidade. que elle é inspirado por politica,

ga a 15 e 30. f F
'

d
' c,

d
Para Lafljls-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e a pro erida nesses autos qUI) o OI approva o o projecto en- Entende que esta casa, por

mas preten e o convencer da uti-

26pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: orador leve occasião de apre- globadarnente com as emendas, moralidade, não deve mandar lidado do mesmo, que serve para
chegaa6,14,22e30. ciar. O 50argumenlo, pr oseguio por unanimidade de votos. pagar, porque apparecerão ou- sanarnento de um acto 10J'U5tO
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; Dchega a 1, 6, 11,16,21 e se. O orador, é ter o juiz negado - iscussão uuica da resolu lros em identicas circnmsiancias. da assemblea transacta.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas '

f
'

-

07 d Idi' F
'

J (i) o b II'
as terças-feiras. vista a uns autos nas erras. çao D. ""' , evo VI a pe a pleSI' Reconhece ter sido máo pro.

OI crea, o um ... ta e ionato

OBSERVAÇÕES Lamenta que um advogado, dencia. cedunenro deixar' um professor sem que li assembléa se infor-
o correio para Barra-Velha conduz tam- que se diz conhecedor de nossa O sr, ...�. de Mello pedio avulso, mas não sezue 4ue se fiasse da sua necessidaríe.

bem malas para S. Miguel, Cambo rtü, TI· 'I _
'

v

jucas e ttapocoroy, O de l:ages-para S.�o· legislação, fizesse requenm.nto a palavra para mau.Iestar-se cu- deva assim aueuder a um favo. Fazendo considerações sobre
sé Santa Thereza, Angelina, S.

JOaqUlmld' f
'

"

'[ b
.

j'd;Costa da Serra, Coritibanos e Campos e vista em erras. mo Ja marn estou-se so re O recido da fortuna, que requer
o seu projecto, (IZ ler uma re-

Novos.. o de Canna,s-Vieiras-:-para Santo Os argumentos peccam por projecto devolvido pi la presi- pagamento sem estar em exerci _ presentação de 52 eleitores.tan
AntonIO, Lagôa, Trmdade, RIO Vermelho v .ol. V

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa suas bases, c admira como se dencia da Provincia. CIO. to conservadores como liberaes
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim , Imbi b: , , d M I' d J' 'II b
tuba, AzambUJa, Tubarão. AraranguA, Ja asearn em argumentos estes. ostrou que ;�eme hante pro- Si fosse um professor conser- e OIOVI e, 50 re a suppressão
guaruna s Imaruhs. para apresentar uma reclamação. jecto uãe tem razão de ser. dor não fariam ISSO. (Calorosos de um dus cartorios e apresenta

UOnKEUTO DOS PAQUETES Não precisa proseguir mais E' lastimavel que esta casa apartes.] attestados do juiz de direito e

---' na justificação do seu requeri- não se compenetrasse das razões Vota contra o requerimento. juiz municipal dessa comarca.
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR I d d d I T' di d

.

ã
d J

' memo, porque pensa que to os que s. ex. expen eu, evo ven- O ""r. 'G'1"""eu.'- O nobre
ermma pe m o a revogaç o

Os paquetes sanem do) Rio e aneiro .'" �., '" d
nos dias 1,5,11,17 e 24. conhecem a i ntegridade do dr. do esse projecto que Ira ta de ti, deputado diz q ue o parecer

'essa lei.
Chegam ao Desterro, dessa proreden F d C Ih d'

.,

d'
,

b 40
cia.nosdias3,9,16,1ge28. iusa e arva o, Igno JUIZ rar o ireuo a povos que a manda pagar 9s respectivos ven- O sr. A. Livramento:

sul, ��:�i�3�11�1��2�o��8.ocedentes do de direito da comarca de L:lges. annos acham·se no plano goso cimentos, mas o nobre deputado -Em consideração ao sr. Lan-
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale· O requerimento é approvado. dell(� não leu f�sse parecer, que mano ge vem á tribuna e lambem pa-

gre com, escala por Santo�, Desterro, Rio O H R Q d' I d' d
ljrande e Pelotas. SR. . i\MO) I'equol' aro- uan O e sempre a popu ação da pagM I) ordenado € não O!l

ra Izer que não eixa de reco,

A ae 5 até Montevidéo, C0m escala por t' d d 'd s lugares t' d' t d h d' I
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis Ira a I) um seu ,equerlmento. o

'

que em Irei o e vencllneutos, 1 s quaes compre-
n ecer proce encla em a gunsar,

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu Approvado. reclamar a seu bem, não se tra hendem a gratificação do exerCI- gumentos aple�enlados pOI' S.eI.
zindo na volta passageiros e malas de Mat

C d d
.

to-Grosse.
- or.tinúa em discussão o ta e atlen er aqUI-SI é otil CIO. O orador accentua que o ar·

A d,e 11 é da linha intermediula até, requerimento de adiamento d) 0U não creia·se freguezias e sup' O �I-. dr. R()cba c()m uma gurnent() de s. ex., declarando
Mont�Vldêo, condUZIndo malas e passagel

' , "

.'ospara Matto-Grosso.
, , proJ'ecto n. 34 (forp l)olIclal) prime-se outr;ls, pr(,lf":>�i)[,:l 11(" �,'lg'Js p"ocedeu não ser o prOj-eClo !)olltico, pa-

A de 24 é tambem até Montevldeo CO/1; t

E _ _

,,\.o �u, u

escala po)r Santos, Paranagua, Antonin�,S. por 48 horas. sta suppressao nao tem ra as�sirn, m:lnd:llldn pagar a clla reCll,lbe fraco porque um dos
Francisco, DlIsterro.:_Rio GrandA, e !,elolas, O EI 't zãu de ser e villa cont,a o pro· -I serventuarios de que ell·· 'rala
Navegaçao Cos'te,h"a sr. ysen aprovei a0,,' , ,

o tempo que rneúelOU entre:\ v. ·

o vapor HmUYTÁ, encarregado deste ensejo desta discussão para dar Jecw, esperando qu.e a malOfla deixada de UIIJa cadeira e a pos-
é p,)lltlc,o exaltado_

serVIço se"ue pHa o norte da pruvlIlc/a 'd d n-a d· 'd! Q t f I! I
nos di�s 1, 12 e 22, fazendo escala por capl a resposta a Iversos Ma- \) I) CIXHa e aClJlDpan lar, se du ollLra. uao t) :\ i-l ta c e I�mo urnen·

Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco,p. Join dores que hO,ntem () precederem por qUe s. ex. b:isea,se não na D,.., 10e . f '.' R,
- tns do i o Libf'lIláo não a deixa

ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. '
"

I .. li () pi O e�"or t)Lnao

!!!��������
n\ triÉluna. P'I!Jllca, mas na CO[lveOlencla. Jtlaqulm Barb'lsa é um profes. de recl)l)becer, pelos documen·

DIARIO D � A�S�l �1'IULLí"i\ Dirá sempl'e,em relação a um dos pIlVOS. sor que Ltz honra ao magisterio los apresentados,
li IJ r;ll D ft1.J, ponto do dlscUI'so do nobre de- O sr. ,'-'cino diz que que- catharinense. Tanto não foi levado sinão

Presentes os srs. PàI'anhos putado que senta-se á SUél es- ria prevenir ao sr. Livramento Isto do nobre deputado é pelo espiflto de justiça que che­

Schutel, Alcino de Farias, Cor- querda, que s. ex. não é com- que achava-se sobre a mesa um politlca,pois uma vez fOlão pedir gnu a accusar-se a si mesmo

dova Passos, Francisco Tolenli- petente para inquirir do ptir- requerimento que não podia ser a Romão l3arbosa para votar nos
de não ter pedld,) no projecto

no, Carlos Lange, Antolllo B:H' lido liberal na provincia. aceito sem a réplica do rel::\tor canàidatos do governo, ao que que pa:;sas�e para I) 2' label­

reiros, Honorato Ramos, Fran- Fazendo conSiderações, o ora· da commissão. elle negou-se posltivamenre, re-
IlãiJ o carlorio de execuções ci·

cisco Medeiros, Nunes Barreto, dor diz que o partido liberai, O sr. Tolentino:-- E' sultando d'lsso a suppressão da vel�; plJllantll julga ter CUIO­

Forrelra de Mello, BrustJein, que muitos julgavam despresti. uma necessidade a suppressão escola de S. Migl1el. rmdo seu dever proporCIonando
Silva Ramos, Germano Wen- glado, precisava dJ.f prova de da freguezia a que se refere o Este professor requereu sem.

a Assernbléa o meio facil de fa·

dhausen, Affonso Livrament I,
sua força e apresí3otou o seu projecto, não obstante os fortes pre que lhe Jéssem escola e pe.

zer a jilstlça com o seu proje·
João Formiga, Hcesch! e Ely, candidato () sr. dr. Olympio Pi- argumentos do nobre deputado dmdo pagamento, !) dr. Rocbr\ ctt) s(]b�tltutivo.

seu Guilherme, abrio-se hontem tanga; que mostrou a sua inde· 'H. Ferreira de Mello, não deu nenhuma resposta. O SI', !'-. Livramento

a sess-ao. peudencia, a sua hombridade, e SI existisse a disposição no (pela ordem) diZ flue Dão es·
Fazendo o bistorico de factos 1

O sr. Tolentino justifi- não aceita imposições, como o regimento qlle obrigasse a As· lando presentes diversos srs.

ca o parecer da Cvrnmis�ão de p:Htido do núbre deputado, que selllbléa a pedir informações para
dados com diversos professorf's deputados na occasião em que

J' h
durante a admlnistíação do dr. .

guarda da constituição sobre o teve' e aceItar um ornem para· creélçãu (lU suppressão, teriam R h d' apresentou seI] pruJecto, pedia
F Iytico da lingua como o sr. procedenci'a os arítumentos do

oC a, .IZ que o urdenado do
que fosse elle lido.

proJ'eeto do sr. . Medeiro::; re- '" J bl' d
d d d Pmto Lima. nob,'e deputado. emprega o pu ICO e sagra o; e O proJ' eClo IIrlmltl'VO ((}1' "'p.lativo á mu acça. o nome esta -.

d' d d R t' •

Fallando sobre o conselheiro Requer encerramento da dis-
como Ja Isse;man ou o r. o· provado, ficando prejudicado o

capital.
fi d d ,Lafayette, diz o orador que seu cussãu.

cha pagar á d. Canlallc<I Mene- substitutivo.
O parecer cou a ia D, po� ti'

1 �l p' rocedlmeoto é Cltl'teeto, que E' appl'ovado. Encerrada a
zes que es eve avu .:ia. I -Em 3· discussão o pr,lll'eclotel pedido apa avra a sr. n CIUO.

O sr. Tolentioo apreseo· voLou a lei i3 de Mai6 Ror Im- dlscussão,é approvado o parecer
Diz que a Assembléa não faz n_ 62 (aot:Hlsaçãt) a presiden�

ta um requerimento de infurma· posição do povo e da prloceza da commissão. favores, restaura o imperio d:.l cia da provincia pára a compra

ções sobre uma reclarna.ção con· regente, e ql1e se s. ex. qai� -Discussão unica da resolQ- lei: manda pagar a um profes. de uma lancha a vapor para;o
tra o dr. Joaquim Fiuza de Caro zesse a indemnisação pecunia· 'çã') n, 26. devolvida pela pr(é- SOl' persegUido aqUlllo? que serviç') de reboque DO porto,da
valho, juiz de diieito de Lage�. fia, aS;:iociava-se ás exprobra· sidencia, cujo parecer flll appro·

tem incolltestavel direito perao- Laguna): ,-

O orador faz diversa� consl- ções do nobre deputado. vad'� em ses3ão de ante hontem. te a lei. O sr. A.1�ino:- Mais uma

derações sobre o seu requeri. Terminando, diz que a as- Pô,�ta íl votos, é approvada, E' um direito illconcuss(), um vez vem dl�cutlr 1/ p"ojeclo 0.62.

mento, dizendo que todos oS re' sembléa reconhece que s. ex. o m(l�I(icada conforme o p'Hecer acto de inteira justiça, que to· A C.lsa VIU que l) IIr�ldor pro·

clamantesjá I1ma vez felicitaram presideute tem prestado relevan- da cowmissão. dos devem pratlc�r. curdU fe'alv.l1' os dl'Cltus e sa-

(I ialeard mtllli&Lrado, a ql1e se Los serviços á (>fovincia; requer' -DIscussão do pal'ecel'.adia- Si não praLicassem os abusos, cnficlos da prOVIIlCla com sem�·

E' nosso corroespon­
dent,e em Parois, para
annuncios e reclaJ.lles,
o sr. A.. Lorette" rua

Caumartin. n. 61.

CORP.EIO TERP.ESTP.E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lhante melhoramento; mas nun- emendas, mas uma vez que a lião, deixando-o accumular o buco a seguinte comrnuni- nu decurso l1e annos. Goza.
ca declarou que fosse elle uma commissão de fazenda tem de officio privativo de capellas e -

t 1 h' d d bcaçao e egl'ap lC1: e rigorosa sau e e tra a-inutilidade. estudaI as, reserva-se para dis- resíduos com o de execuções
til ). did f

..

d .n:' 't d' «A população catholica lha incessantemente comoO substitutivo que foi apre-
cu 1 -as e me 1 a que se orem ClV8IS, quan o por errei o a-

sentado satisfaz- lhe, porque res
discutindo os paragraphos e quelle mesmo decreto um des- do Recife I'cSIJI veu, em mee- poucas moças () faríão.

tringe o sacrificio a que alludio. envia-as desde já á mesa, ses offícios devia pertencer ao ting de 11, dirigir-se a VV. THESOURO PROVINCIALO sr. EI'V!i!!eu:- Apresenta 2° tabellião. di t d 1 23A it d b t't t' of '"'

EEx. e demais reuresen- Ren imen o e a :
. ce: an o o su S I UIVO, -

uma emenda reduzindo o im- -Disse mais s. ex. que o
' r; "t Geral 4:8818278ferece uma indicação para que a posto sobre escriptorios (e me- projecto em questão não tinha tuntes de Pernambuco ; pe- Especial. 2668922

assembléa peça ao governo um dicos, advogados, etc. siquer vislumbre de politica dirido que obstem a-trans- 5:147i900vapor nas condições precisas A discussão ficou adiada. partidaria, visto que tratava-se f .,-] 'd OI' dd b erencia u a se e m a, ,L�ngico com 1;olú ePara melhorar o serviço a ar- de dois cidadãos, ambos libe-
O d d di 1

. promovida pelo bispo di»- gnaco� de Raulioeir«, contrara da Laguna. r em o la para 10Je: raes, sim, mas o que s. ex. não brouchi tes .

Pede que seja nomeada uma ia discussão do projectos ns. nos disse foi que ao passo que cesunu. D

commissão para redigir n'esse 74 e 75; 2' discussão do de o 1" tahellião é partida rio exal­
senudo uma representilçãn ao

o, 70 e 47 (orçamento proviu- tado, o 2° é por demais mode­

governo geral. cial) e 3' discussão dos de ns rado, o que s. ex, tambem não

o sr, TolenHuo requer
/19 e 2G. nos disse foi a que partido per-

votação nominal do projecto. Corrigenda tence o distribuidor a quem
O sr. Livramento: - Na primeira linha da primeira vai tambem ferir a revogação

Parece-lhe que estão obusaudo columna da segunda pagina do da lei n. 1161.

do meio da votação nominal. n. 200 do �Jornal do Cornmer- Tendo assim rebatido os ar-

cio»:-onde se lê: à nós, leia-se: gumentos produzidos em favor mo, a funccionur no Irnpe-Lê o regimento e diz quo é
d .

idI
e mau; do projecto, vou dizer rapi a- 1'lO, tendo por fim a orga-Preciso que o requerimento c II Linha 15, da mesma columna, t b t. .

d
men e o que penso so re es e

nisação e conservação desr. Tolentino sep apoia o por em lugar de srs, leia-se sim,
assumpto.10 deputados. R&�UJ\IO Seja-me, porém, permittido uma linha regular de vapo-

O SR. PRESIDENTE faz obser do discurso pronunciado pelo SI'. A, ler primeiramente os papeis res entre Hamburgo e a
- Livramento, na sessão de 20 do cor- di ito á terivaçoes. rente (discussão do projecto n. 64) que izem respeuo a ma ena, America do Su1.
O sr, Tolenl,Í1.H) (pela afim de a esclarecer mi lhor. _

d ) di d
.

d O sr. Livrament.o:-
S id t t t d bai O itiueraric do cruzadoror em IZ que a mirou-se ii

Não tendo podido, por falta de r, presi en e, an o o a al- II L.J

theoris do nobre collega , im-
conhecimento exacto da mate- xo assignado que aqui foi ex- Almirante Ba1'1'oso,que está

pugnando um direito mcontes- .

d
.

6l hibido como das informacões
R

'

na o projecto n. ".l, pronun- do juiz municipal do termo' de a partir do io em VIagem
la� ��. d;�u�a�OMeno (pela

ciar-me sobre ene por occasião Joinville se deprehende evi- de oiroumnavegaçã», é á se·

ordem)'.-A doutrina do nob,.'e fele sluahl'.e 2' disCUhSSã?, vou
dentemente, como muito bem zuinte:aze -o oJe com con ecimento .

d
l:l

deputado, entendo que não sep de causa,visto que, tendo obti- diz o juiz de direito a comsr- Montevidéu, Punta Are-
muito corrente. do os documentos ao mesmo ca, que a questão é mais indi-

V I
'

W II'.

Ih vidual do que publica, pois nas, a puraiso , e m-
Parece-lhe que é bem clara a referentes, dei-me ao traba o

que versa quasi exclusivamen- gton, Sydney, Jokobumu,disposição do regimento e a de estudar detidamente o as-
b 1 d-

'd d d sumpto, e tendo-o feito com
te so re os emo umentos e Shangai Hong- kong, MiI-questão nao e e gravI a e, fi ivad i ° t b 1 '

d d calma e desapaixonadamente, ql!-e lCOU pnva o o a e -

nilhs Singapura Bataviapara que seja deci i a por vo- lião. ' t' ,

tação nominal. sinto, sr, presidente, ter sido
Ora, sendo assim, entendo Colombo, Boinbay, Aden,

-Em discussão o equer)
levado pelo estudo dos mes-

't Ih T' AI .-l •

C st n ti 10r -

m JS documentos a divergir da que mUl o me or conCI Virla- exanul'la, on a r-

mento: opinião do nosso honrado col- mos os interesses do 1" tabel- pIa Pyl'ell T1'Íeste Vene-
O sr, Livrament.o diz lião, a quem não sou de modo '

. . '. }'"Ih
. lega autor do mesmo projecto. algum ]'n�enso, com os I'nteres- za. ' BrmdIsI, Napo es,::Spez-que a votação parece, e ter S 1- 1\,T é d 1 l'

d .ue, sempre a�ra ave, "es publl'cos que nunca deve- "ZIa, Geoova, TonIon, B,H-do creada para actos e gravl- 'd t
,.

1 t"sr. presI en e, pnncIpa meu g
mos perder de vista, votando o cell)na, Gibraltar, Cadíí'-,dade. quando acontece tratar com .

d'
.'

O sr. Elyseu (pela ordem) pessoa á quem voto considera- que 'pr?põe, o mUlto IgUO JUIZ Lisboa PlymouthJ p()l't�-
E d

-

ó de dIreIto, Isto é, creando um
'

- oten e que u mesa nao p -

ção, amizade ou sympathia, 20 officio de orphãos e ausl�ntes Ulouth., Cherb�rgo, �rest,de consentir sobre a dIscussão ter occasião de ouvir-lhe pro- annexo ao 1° tllbellião. Esta Tenel'lffe, Béihla e RlO dede uma mate ria já vencida, is· posições ou opiniões que se medida,aIém de estar de accor- Janei 1'0.to é, o apoiamento do requerl- adaptem perfeitamente com o do com o citado de.creto n.
menlo, meu ponto de vista ou meu 9L".O· d f

d I modo de ver as cousas. Conse- 4�, tena a vantagem e a-
O SR. PRESiDENTE á exp I·

i zer com que nunca pudesse o

cações sobre o que deve versar quentemente me é bastante serviço publico judicial ficar
a discussão. desagradavel ter de rebater as interrompido pelo impedimen­
O sr. Livramento lê o opiniões de outrem, e muito to dos serventuarios, que porlI_Iais da�do-se a circumstan-

esse modo se substituirião re­regImento e diZ que o reque- Cla que dIsse e q,ue e a d.o caso ciprocamtnte. Assim, pois, vourimento precisa ser appro- presente; mas a ISSO me Impe!- mandar á mesa o seguinte pro­vado por 10 deput2dos, no caso le ,o dev:f de velar pelos dI- jecto substitutivo:
presente e o requerimeo to pas- reItos d aquelIes g�e depen- A assemblea legisla tiva re-
sou pelos tramites legues. dem, das nossas decIsoes, solve:

Desiste da palavra porque DIsse o nos�? h�?ra.do ?olle- Art. 1.0 Fica creado um 2°
entende que não póde discutir o g�, por occas�ao da � dISCUS- officio de orphãos e ausentes
requerimento. sao deste pr?Jecto, q�e o fa.cto no termo de Joinville e anne­
O sr. Tolent.ino diz que de não ter SIdo. ell� �nnda Im- xado ao rio 1° tabellião do pu­

é clarissima a disposição do re- pugnado-era ll1dlClO bast�n- blico judicial e notas,

gimento, a qual o orador lê. te de que _a casa se �ch�va Art. 2.° Ri�vogã l-se, etc,
O requerimento foi approva- comp�netraaa, da sua Justlç,a S, R.-A, LIVRAMENTO.

e utIlIdade, Ja fiz ver e repI-do. to, que si deixei de pronun-Passando·se á votação nominal ciar-me sobre elIe foi por não
do projecto, respondeu-não- ter podido até então obter os
o sr. Brustleio e -sim -- todos documentos ao mesmo refe-
os outros srs deputados. rentes. Disse mais s, ex. que Hoje realisa-se o eRpe-
O Sir. Alcino jnstifica uma a lei n. 116i, quo se trata de ctaculo-concel'to em que to­

indicação para que se represen- revogar, era uma dessas injus- mam parte a festejada pia·
te ao governo sJbre a vinda de tiças que a casa tinha por de-

nista Luizi:\ Leonardo e o Lê-se no Diario da Mi-
um vapor para a barra da La- ver sanar. Peço desculpa a s.

nas'd -

pensar do mesmo apreciado actor Cardoso r.a ' .

guna, servindo de rebocador e ex. e nao
({ Existe na cidade do

sobre os melhoramentos de modo, visto que das proprias Mutta.
11 informações em que S. ex. se

r

.,
Púmba uma respeitavel ms-que e a carece.

baseou para apresentar o pro-
O que e

�rOg(redlr. ) I tl'Ona maior de 90 annOR aFoi approvada. . J'ecto que se discute se vê que Em Campmas S. Pauh\ C' t d' M
'

d C',Para este fim o sr. preslden. 1
'

f' t d
'

b d' d d'
sra, us o la I:I.rIa o el),

- 'I commis
essa eI OI vo a a ,em o e len- no espaço e IJIS annm"

que h',>. maI's de 66 annoe' na-ote nomeou a segulO.e -

cia e de conformIdade com o de 1886 1888 foram
co n

são: TGlentino, Elyseu e A. art. 6° do decreto n. 9420 de .

a
, bebe ag1la.Soffrendo do es-

Barreiros. 28 de Abril de i885,que exige constrUI(los no perimetro
tomago em sua mocidade,-Em 2- discussão o projecto dois tabelliães do judicial e da cidade, quatroCe[1toR e

n. 4t7, orçamento provincial: notas em todo o municipio em t'ôntos predioE\ ! verificou que a agua lhe

Sobre a receita: que ha fôro civil, exercendo aggl'avava o incommodo, e

O sr. A. Livrament.o: mais cada um d'elles outros O sr. conselheiro João desde então fui se abstendo
(pronunciou um discurso que offici()s pri�l1tivamen!e. Alfredo, senador Luiz Fe- desse liquirlo tã0 necessario
depois publicaremos). V�-�e"l?ols, que nao, h�uve lippe e dI', Joaquim Nabu- á vida, até que sem elle tem
O sr. Livrament.o: - tal ll1Justlça e que a leI fOI até

Tinha nada menos de 18 a 20 I benigna para com o 1° tabal- co, receberam de PerLlUm- passado no longo menciona-
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NOTIOIARIO

Navegação
À companhia denomina­

da Hamburg Sudmerica­
nisch Dampfschiffat Ge­

sellschaf foi autorisada , por
decreto de 28 do mez ulti-

A.ngico com 1;olú e

gúaco� de Rauliveir'a, contra
tosses,

O paquete Rio Grande,
entrado dos plJl'tos do sul,
segue boje para () Riu de J [l­
neiro e escala.

o vapor Humaytá parte
hoje ás 8 da lIlanhã para o

norte da provincia, e rece­

berá as malas ás 7 horas,

Caixa Economica
Movimento do dia 23:
Entrada de depositas n'es­

ta data
Retirada idem

858000
n08000
258000

Saldo dos depositas na
presente data 540:3458960

Scanzuni, pintor celebre,
expôz em Milão um quadro
que causou extraordinaria
sensação.

Represeu ta- se nelle a

primeira baila riua do thea­
tro Scala COlIl () seu vestuu­
rio mais vaporoso. À baila­
nna é bonita e o retrato
está muito bem tirado, Mas
o que chama especialmente
a attenção do publico é um

ninho que "odeia a cabeça
da formosa artista e em que
que figurão as cabeças de
doze dos sells admiradores,
appurentememente fasoina­
dos pelos olhares da bailari­
na,

Essas cabeças são as de
personagens da melhor ro­
da milaneza, alguns dos
quaes silo casados e pais de
família.

Os retmta0.os intentarão
um pnlcesRo contra o !lUctor
do quadro.

Mas o mais comicu é que
a bailal'ina imitou.-oA, ind()
tambem aos tl'ibunaes pe·
dil' repal'açào da ... iojuria.

�'Iett�or-ologia
Hontem, 23 de Outubro:

Mlnimo, i6,3,
Maxirno. 25,7

Céo: nublado,

OOLLABORAQÃO
O trabalho e a vropa[anda repnblicana

Estamos em uma épocha
de evoluções e de agi tações.

A tnmsição c]{l trabalho
servil para (I tl'abalhu li­
vre, a lei 13 de Maio COI'­

tando o nó gorrlio da escra­

vidão e a Rituação financei­
ra e ecelfiomiea do pau,,­
nào podia deixa I' de pI'oduzir
esse abalo social, qu�� é O

preludio das grandes revo­

luções.
Os velhos preconceitos,

nORSOS habitos e costumes
eivados de vicios tradiDcio­
naes vão pa�sar por uma
transformação radical.

Todos os povcs têm o

seu tempo de agitação e- a

propclganda republicllna, a

principio fraca, hoje forte e

progressiva, não é mais do

qlle a natural consequencia
das evoluções sociaes e dos
erros financeiros e economi­
cos dos nossos estadistas e

governantes, que, em lugar
de anunat' e fomentar a

producçã�) do paiz e.o tl'a"

;'-ngico com t.olú e

guaco. de Rauliveira, contra

constipações,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



cio de 25 do passado, de l ço de .AI�uqut3rque .

e Almeida· Conta�or do COI:reio THEATRO SANTA lZABEL
seu correspondente de La- de (Iliveira, as��mla logo com Dão os jornaes a nouora da

toda a honorabilidade o lugar nomeação do nosso distincto

ges., de paladino da administração, amigo e co-religionarioi Francis-
Que os reos Serafim Wal- pa:a apontar-l.he a trilha a se-

co José Corrêa Heinhardt, para
trich e Manoel Waltl'ich, gm.r, annunClando antes �e o lugar de contador do Correio

f
-'

d
. assignados os actos da presl- j

"

-

RECll Xl
que orao Julga (iR pelo .lury, dencia, noticiando seus mais

(esta p:ovlDcla. A E RAORDINARIA

desta cidade fi 6 do passa- pequenos passos, sua saude, Felicitando o nomeado pela EM BENEFICIO DA

do, rol' crime de roubo, não suas viagens, e sem�re com um prova de apreço que ao. seu ca-

ASSOCIAÇAo TYPOGRAPHICA ,r

são membros ela farnilia DOMINUS TECUM engatilhado para
racter acaba de manl�estar o

_. ,
:<6·

.,.. ,o mais pequeno espIrro. Governo Imperial, felIcitamos De ordem da dlrecto��a SCl/

Waltrwh, e SIm ex-esc: é\VOS, . id d Lambem a Repartição que vai fico ao publico que subirá á. sçt.
. oubli

- Por ingenui a e ou perver- .

I
no domingo 28 ds Outubro 0("

e pala que o pu ICO nao sidade tornou-se a REGENERA- receber em seu seio um caracter th ea tro S. n ta l a b I
- t'.

f '

..

ri fa rni
.. izud h

.._a . z a e , o Impor an-

aça mau JUIZO uess., ami- çÃo o alcorão da presidencia: SIZU o e onesto, um emprega- te drama em 3 actos

li�, .rogo a V. S. dar pu- o Sr. c?ron�el yi�e11a, a seu la- do !a�orio�o e sem macula., I -

blicidade a estas mal tr\.Iça- �o noite L dia, o Sr. Mar- Seja-nos ao menos de Iinitivo

I ROMUALDO WA,LK�Il
das linhas em seu muito

t111S Costa, inspector da Al- esta nomeação,
_

para contruba- I!J
fandega, de que� nos occu- lançar outras feitas pelo digno

-

c-nceituado jornal,pelo que paremos em occastao opportu- Sr. Administrador do Correio,
DENOMINAQÃO DOS ACTOS

lhe ficarei grato, na, encarecendo aquella IM-
em que auendeu somente aos �: 1���_�eev:������;::t�egredo

L 10 d O
PARCIALIDADE do pobre homem .

d
- 3 A t A t d R

age", e utubro de .

1 ti h Impulsos e seu coraçao , sem
o c 0- mor e e omualdoWalker

para quem mais va or 111 a d fffi ld d
'

1888. uma mentira liberal do que
auen er a (I cu a es _e senos Terminará o espectáculo com a

ANTOMIO WALTRWH cem verdades expendidas pe- desgost�s que lhe trarão, por jocosa comedia em um acto

los conservadores. terem sido feitas sob a Impres, DIABO A QUATRO R'UMA HOSPEDARIA
Ergueu-se logo o cutelo sa-

são de momento,

'fi Duplo motivo prova, pois, o
�o saguão do theatro achar-se-

CrI cador, e em observanciade. ha uma commissão da Associação

quanto fôra annunciado pelo nosso regozijo, sendo o princi- Beneficiada para receber as espor­

escripto a que acima nos refe- pai, o relevo em que põe aquel- tulas dos senhores convidados.

rimos, o Sr, coronel Fausto de- la nomeação-que os actos atra- Principiara ás 8112 horas

mitte sem mais delongas o col- hilar ios e impostos do Sr. Co- O Secretario -s-Abilio de Oli-

lector de Tijueas, nosso amigo ronel Fausto não podem ter v!!ir_a_. _

e co-religionario Sr. Francisco e e ecem b fU)1 it d L
r

do ln m r,
- o en�t' ac� O o

loterIas a prOVI"nCI'aCorreia Reinhardt, contra o Governe Imperial, que nao de-
qual ninguem articulàra uma legou Saturnos para devorar Fui adiada para o dia 30
queixa, e a quem S. Ex. nem
de visu conhecia l

os seus amigos e que vai por de Novembro próximo, a

este modo lhe dssapprovando a extracção da la l.iteria deR-
Manda porém ajustiça que I

-

O S R h d
ao accusarmos S. Ex, não in- po inca. r. em ar t, que ta província.
noceutemos aqueUes que no passou pelo dissabor de ser de- O th

.

-,;?,'Z'
rniuido sem dar para isso motivo

esourerru -L'u'Rpe
facto tiveram grande responsa- S h 'dt
bilidad-i. qualquer, quando poderia ter c mi .

sido aproveitado em outro lu- ��������I_I!IIIIII!���IIIII!

gar, vê boje reparada a injusti- AVIses MARITIMOS
ça pelo Governe Imperial, sendo

nomeado para lugar de mu�to I COMPANHIA NACIÓKAl
malar impor tancra e cathegoria. DE'

,

SI quizessernos usar da phra­
seologia do orgam de S. Ex.,
a t Hegenerução s

J repeteriamos
as palavras que elia tantas ve­

zes tem appllcado ao!\ 00S,S05 Cl)­

religil)narlos-«S. Ex. não en­

cberga o ca'minho que o Governo
tbe está apontando - J -1

Pense bem o Sr. Coronel

Fausto, e diga·nos: não lhe po­
d,em ser em toda plenitude ap­

plicadas as (Jalavras do Pontifice
aos BISpClS recalCitrantes ás or­

dens do Governo - Gesta
tua r..on [,audantur C;

communicações - é, em nos- Administração do S.-.
coronel Fausto

balho nacional por todos os

meios possiveia, crêam for­

tes imposições sobre as in­

dustrias, commcrcio e agri­
cultura.

Qual a razão economica

do imposto sobre a expor­

tação e o de industri as e

profissões?
Taxar o trabalho que de­

veser animado como a prin
eipal fonte de riqueza pu­
blica e particular, diffícul­
tar o desenvolvimento da

producção nacional, pôr
pêas á iniciativa indivi­

dual, subordinar a instruc­

ção publica aos caprichos
da politica partida ria, e

regatear dinheiro para. o

melhoramento das vias de

sa opinião, o major erro

dos nossos estadistas e um

perigo para as instituições
juradas.

Em que peze aos parti­
dos que se revesam no po­

der, a propagaudu republi­

cana tem nesses erros o

mais poderoso e efficaz au­

xiliar.
A guarda da Redempto­

ra será insuffícien te para

garantir o terceiro reinado,
se elIe não foi firmado nos

principios de justiça e nos

verdadeiros preceitos eco"

nomicos e financeiros.
A historia nOI3 tem ensi­

nado que a principal causa

da grande revolução france­

za e quasi a de todas as re­

voluções fui devida aO des­

prezo e esquecimento d'es­

Bes princípios.
O movimento republica­

no, pois, não é mais do que
a consequencia do infringi­
menta d'essa lei imperiosa,
que regula a vida dOR povus
Rssim como a dos indivi­

dvs, Esteja o povo pl'epaJ'u­
do ou não para uma nova

fórma de governo, os fclct"s

se precipitam e segllem seu

cu rso na tu ra 1.

Não devemos pois menOR"

prezar um movimento que
tem raizes tão pI'ofundas e

que obedece a um impulso
natUl'�1 e legitimo.

Não será com chufas nem

com a violencia que se ha

de garantir ás instituiçõés,
vencer.:._não os republi­
canos mas a sei v-a da na­

ção, a lavoura e as ir!du8-

trias que se revoltam con­

tra os erros dos nOSS08 es·

tadistas.
Destm'rense

SEOQÃO LIVRE

Sr. Redactor. - Me vejo
obrigado a Vil' á imprensa
fazer uma declaração ares­

peito de um artigo publi­
oado no Jornal do Oommer·

Jornal do Commercio
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P. J.

Inventado o Sr. coronel
Fausto para administrar esta
infeliz província, cartas da Côr­
te, de 27 de Março, já o davam
nomeado; mas não obstante o

açodamento com que procura­
va todos os dias a sua nomea­

ção, ella só verificou- se em 12
de Março: e essa demora, as

meias palavras com que lh'a

explicaram, seriam motivo para
outro homem, que não o Sr,
coronel Fausto, enxergar que a

promessa de sua nomeação en­

contrava sérios embaracos na
O Sr. coronel Fausto, ao

realisação e ter hombridade praticar um acto tão odioso,

para recusal-a. queria salvaguardar os seus

Mas a veleidade' de. occupar
fóros de justiceiro; e pedindo

essa posição, embora para ella informações ao Inspector inte­

não estivesse preparado; a van-
rino do Thesouro, sobre os mo­

tagem de, á custa dos cofres tivos que déram causa á de­

publicos, restabelecer a saude missão do Sr. Brazil, anteces­

e as finanças estragadas, cega-
sor do Sr. Reinhardt, o Sr. In­

ram-n'o a ponto de não vêr a spector, com aquelle tino � in­

falsa posição em que se co11o- dependencia que todos lhe co­

cava; e a 20 do mesmo mez de nhecemos, respondeu que:­

Maio, S, Ex, assumia a admi- nada constava contrll �aquelle
nistração da provincia ! funccionario !! funccionario

Coincidia com estes factos demittido sob sua proposta I

uma publicação aJsignada nos Si por um lado aquelle pro­

jornaes desta capital, na qual cedimento authorisava ou j us­
se dizia que o Sr. corond Faus- tificava o do presidente, onde
to vinha desfazer todos os está ajustiça do Sr. coronel

actos de seu antecessor, apon- Fausto, onde a sua rectidão e

tando-se co'mo o primeiro a de- imparcialidade, não demittin­

missão do novo collector de do nem mandando responsi1bi­
Tijucas, destinando-ge-Ihe as- lisar aquelle Inspector, que
sim um papel pouco honroso, vem de confessar a sua malea­

mas que S. Ex. acceitou e exe- bilidade e a sua imprestabili­
cutou, embora se tivesse mani- dade?
festado muito contrario áquel- Si S. Ex. não prestou atten-

la publicação, cão a um facto clamoroso, mos-
Os primeiros dias passaram- irou pelo contrario a sua von­

se calmos, S. Ex. foi visitado tade de prej udicar por todos os

pelos conservadores mais pro- modos ao Sr. Reinhardt, a

eminentes, aos quaes i:lté hoje quem negou a restituição dos
não retribuío a fineza; e rodea- dit'eitos pagos, visto apenas ter
do pelos chefes liberaes, dizen- estado em exercicio poucos
do a todos que só vinha admi- dias, caso que está previsto na

nistrar e fazer justiça e que legislação geral, si S. Ex. nada

não tinha politica; mas neste encontrou na provincial.
ultimo enunciado, seguia a es- Assim iniciou-se com injus­
chola das restricções mentaes, tiças e patronato ao empregado
supprimindo a palavra .... COl1-- relapso a administração do Sr.
servadora. coronel Fausto, que applaudi-
Tinhamos pois de entender- do e empurrado pelos liQeraes,

mo-n'os com um delegado de lançou,se vertiginoso na car-

gabinete conservador, que pe-
'

d 'U r d d
lo seu alto tino administrati-

reIra as 1 nga 1 a es e erros

administrativos os mais gros-
vo, tinha conseguido separar a seiros, que o coUocaram na

administração da politica,... posição diflicil, no labyrinto
conservador�. em que se acha .e.Illn'aranhado,

O orgam lIberal, a REGENE- por não ter pohtICa.,. conser­

RAÇÃO, conheceu logo a força vad0ra, ermo continuaremos a

do homem que tinha ao leme;! ;1l0strar em artigos subsequen­
e aquelle orgam,que nunca te-- : teso

ye �o menos uma p'alavra d.e l Dllst'erru, 21 de Outubro de

JustIça para os presIdentes. dl-! L8:-:t�.
gnos e honrados de seu partIdo, -I

-

como os conselheiros Louren ..

o Parttdo Conservador'

I'�elicitações
Fez annos huntem o Illm.

SI'. João Werneck de Sam­

i ,,:lio Capistmno, elistiocto

t'unccional'io publiCt) que,
com muito zelo, intelligen­
Gia ti hon I'adez, dil'ige a es­

tação telegraphica desta

l�apital. POI' tão justo mo­

tivo, aceite S. :. as since�

ms felicitações (le seu ad­

mirador

*

DEOLARAÇÕES

.Attenção
As pessoas que ti­

verem objectos a

compôl' em casa de
Francisco Ferreira de
Sant'Anna tenham a

bondade de ir buscal­

os até I) 5m do mez;do contrari,o

perdérão o direito dos mesmos.

Desterro, li de Outubro de

i888. -- Fr:::óncisco Fer-I
reiT'CL de Sant'Anna.

;

i
i

I
-" _.L -,' �<

S. D. P.

FILHOS DE THALMA

NAV�GA�À� A VAPOR
a1t
o PAQUETE

RIO GRANDE
segue boje á taroe para o Rio
de Janeiro e escala.

o VAPOR

HUlI13,ytá
segue hoje, á� 8 boras da m;\­

nbã, p�ra o norte da provincia.
O agente

Virgilio José Vilella

ANNUNCIOS
---

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approva,do
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &'
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRACA BARAO DA LAGUNA N. 5-
.

Preço .. , 2g000

13 obd�sub:;truinte, espe­
,

clalidadeparaas
affecçõe� do figado, baço, etc.,
furmulado "elu babd clinico Dr.
Sil Va Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.

Deposito geral n'esta cidade:
Ralllino H<lro & Oliveira. Phar­
macia e Drogari'I, rua rio Prioci­

PI) n. 15,

Grande batxa'
Sal claro a 1$600 réis, alqueira.,
RUA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Junior

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIIVI DE ANNO

S F
fb
ass��rando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o
�.::: tencí'V;:l '::: i1 compe enCla.

J "51' •

Fazendas

AC
Fazendas

Alpaca lisa pura lã, covado 240 i Meri nó preto 1$, 1$200, 1$600 I�s e�OO
Algodão enfestado para lençóes Popeline para vestido 160 réis

Algodão uacioial de 10 metros Casem ira preta 2$000 e 3�000
1$600 a 3$200 Setim de todas as côres 700 e

Metim trançado a 200 e 240 réis 800 rs.

covado Setinetas largas lisas 400 e 500

Metim liso 140 réis réis.

Baptistes lisas largas,covado 240 Ohita larga a 100 rs.

réis Chita larga a 100 r-s .

Chita larga a 100 rs. Dita estreit,;:. a 80 rs.
Dita estreita a 80 rs. Riscado alcohaça 80 e 100 rs.

Lans lavradas 240 e 320 réis Chales .ie algodão 1�000,1$200,
Flanella de algodão 240 a 320 18400 e 2$000

réis Chitas allemàes 320 e 400 rs.

Flanella de lã 400,500 e 600 rs. Baetas 800 e 1$000
Chales de casemira grandes 8$ Lenços brancos 100 :i. 160 rs.

Lã preta para casaquinho 320 e Lenços de linho 300 a 400 rs.

500 rs. Chita larga a 100 rs.

Chita baptiste estreita a 80, Lenços de linho 300 rs.

100 e 120 réis, covado Fazendas de xadrez 240, 320 e

Chita baptiste larga a 100 réis, 400 rs.

covado Casernira de cór

Armarinho Armarinho

EXIGIR 8 a �&���:tnra AROUO
i I

A FONTE DLA JU'VENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SENADO N', 2

O proprietario d'este estabelecimento, chegado ultimamente da

Córte, trouxe um vai-iad issimo sortimento de charutos, Havana,
Hambnrgueses e Bahia, dos mfllhor�s fabricantes; ditos el11 pac?­
tes, Bahia; ditos em ca i xinhas proprIas p a r a present e.Especta lidade
em cachimbos de espuma , piteiras de arn ba r legltiw!J e imitação. e

de tsdas as qual idades, para cigarros e charutos. Carteira .., par:,
fumo e palha, cigarrei ras, bolsas d e b.ur a eh a. phosphor ei ras de

,- metal, limpadores para pitf-lIras, phospbofOS (,ll�\ctrie()s H de eêra,
em caixas com espelho. Palhas espeeiaes de P, 2a, 3a e 4& qualilb­
de. Fumos: Rio Novo, 11m rolos e desíiado, Pocnba,Bal'baeena, Gaya­
no, Araxá, Ja ..aguá; ditllR eu, latas; dito:; 0W pacot"s e caixlllhas:

Caporal Mineiro, RIO Bruneo, Aymoré" 13 de M'\io (Patria livre),
Ouro Preto, Bahiano, Rio Novo King Blond. Slmilha, dH Havana e

Goyâno. Estra(lgeiros: TL1rco, Tres Casteilos, Virglllia, Bird'Seye,
Caporal francez, Asiatischer e Ha ndschinitt. Pappl: Oosmopol ita,
Ambré, Duc Ris e Jean,ditos com chl'omos, Revué H L.Eclypse.

Aos amigos e freguezes peço virem vi<itar este estabelecimellto,
onde encontrarão tudo que fôl' concernente a este ramo de negocio,
por preços muito razoaveis.

VENHAM VER PARA CRER
JoãtJ dos Santos Mendonça.

-GOTTAeRBEUltliATISMOS :'

C d por meio do LICOR e das PiI..UL.AS do JCi>' L..oa.vi��e: ,

'

ura OS O :LXCO:R. cUl'a o estado agudo i-As pJ::Lll""aS curão o estado ohronioo. ,
'

Exigir sobre os Frascos o SellodoEitado Francez eaAssignatura:

"�.i ��l8llda porlaior: F. COMAR, 28, rue S,-Claude, PARIS� � �
"

,

hpolilo 1&1 Pil.. e Droglal• - Remetle-" a quem pedi,_um� 81':1"'":'" �pl�ati�a, _

�;i

MA
BARATILHO abaixo descriminado-de pra-

Fazendas Fazendas Fazendas
Oolletes de lã para homen

1
Belbutinas pretas e de côres 800 Escossia de xadrez para fôrro

Lenços de setinetas 400 e 500 rs. e 1$200 320 . s.

Uma partida de setinetas mo-, Merinó preto francez 1$000, co- Camisas de mela de lã 3$500
dernas vado Chita de S. Paulo 240 rs.

Chalinhos rendados 1$200 Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs . covado
Linbo e seda branco e de côr cevado I Camisas de linho e morim 2$,

para casamentos 1$000 e. 1�200 Caixas de linhas novellos gran.!2$500, 3�000 e 3$500
Guardanapos para eh.i :3$500, des,n�mf.lros sortidos a 1$000 Chita larga a 100 rs.

duzia
.

Aniagem 240 rs., metro I Dita estreita a 80 rs.
Costumes de casetmra fina Chita larga a 100 I·S. Para homens: camisas oollarl-
Gangas de córes 160 rs. Dita estreita ;a 80 rs. nhos, punhos e gravatas, grande
Chita larga n 100 I"S' Linha torça I sortida 340 rs. sortimento
lOit.a estreita a SO rs, Panno piloto 1$500, cevado Gravatas plastron 800 e 1$000
Chalés preto merinó 2$ e 2$500 Toalhas nacionaes 320 rs. Riscadinhos Oxford 80, 100,
Diagonal para costumes 7�500, Obalinhos pequenos 320 rs. 120 rs.

metros Escossia branca e preta 240 Riscado suisso largo 160 rs. ,

Cobertores de pellucla 1$000, metro covado
2$000 e 6�000 Nanzuk branca Cbita larga 100 rs .• cevado

Colchas brancas 5$500 Toalhas felpudas 320 rs. Chita em ca .s a 120 rs .

Cbita xadrez novidade 240 rs. Brim de algodão de córes 280 Chales malba de lã 1$, 1$200,
Brim pardo 400 e 640 rs. réis f$500 e 1($800
Brim branco 320 e 1$500 I Oassinetas para calça de crian- Um grande sortimento de cha-
Palias 2$000 e 10�000 ça 280 rs. péos para senhoras, ultimo gosto.

Armarinho Armarinho Armarinho
Rendas pretas de seda

I
Pós de arroz,o que ba de melbor

Escossias brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-
Obalinhos de vidri!ho mens

Meias fio de escossia para se- Punhos de linho para homues
nhora Lenços de seda, novidade

. . . Meias lisas para meninas
Fichús pretos de merinó Ditas para senhoras
Luvas de sada preta 1$1)00.: par Toucas para crianças modernas Luvas do lã para homens e se-

Luvas de seda de córes 1$000 a I

R d d d' nhoras
4$000 I en as oura as Cosmeticos de cõres e pretos,

R d
Escova para fato Agua florida para cabecaen as brancas finas Escovas finas para dentes ..

Oolletes para senhoras Lã em fios
Oleo Oriza

Saias bordadas a 4$000 'I'alagarça para bordar Suspp;nsorios para h.omens
Camisas bordadas Meias abertas para meninos e Chapéos de montaria par se-

Agulheiros de numero meninas

I
nhoras

Grande e variadissimo sortimon- Chapéos de sol de seda para ho- Ternos de casemira para ho.
tos de perfumarias legitimas mens e senhoras mens.

Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Agu"s para toilette

Agua flor.da legitima
Linhas sortidas e botões
'Tiras bordadas

RIO DE J_L"_N"EIF:O

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
ia. classe no Brasü, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de

pelle, darthr?s, ecze�a, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu-
PRE'f'ARADO NA PHARMACIA DE las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec-

RATILINO HORN &OLIVEIRA ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
Soberano e infallivel medicamento contra

tratamento. Um s6 VIdro basta para convencer 8.0 doente da efficacia d'este me­
torta a sorte de febres, evitando as reca- dicamento, usado s�m die!a alguma e exp?sto ao tempo, empregado em todas
tidas tam frequentes nessas rnolestias . A as e�ades e sexos, VI.stO nao conter mercurI? nem nenhum dos seus compostos.
efficacia constantemente reconhecida d'es-I Pílulas de Vellamína-c-Combatam as prisões de ventre, são depurativas e
te prodigioso especiflco,o te.rn tornado r;nlll ; J'eguladora� das cnses mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
ussimo acunselbado pelos �['S. Facultativos menor eólica.
como o unico remedia para combater toda- Elixir de 1mbiribina---Restabelece os dyspepticos facílit ,1' tõ
as febres ' . . ,I a as uIges es e

.

pr?mOve as defecações difflceis ou írregulares.eom bate a enxaqueca,flatulencia
PHARMACl! E DROGARIA DR prisão de ventre e colícas nervosas. '

lU\1LINO HORN &. OLXnUU Vinho. d� Anana�, Ferruginoso e Quinado-s-Dehalla os chloro-anemicos, a
-----, - ------.-- hypoemla, íntertropícal, reconstítue os hydropícos e beribericos,infiltrações do

III
rosto.e pes,combate efficazmente escrophuhde a leucorrhéa e a mais profunda

de anemIa,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

•
Gopahibato brasultha?ss nasdcuras dhas �olestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
do Soda ronc Ite agu as ou crOnIcas, hemoptyses laryngite,broncorrhéa coqueluche

asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz'. "

Não causa nem irritaçãonamdôr P'l 1 A t'
.

d' d P'
.

enãomanoha a roupa, Empregada I_ U as
.

n I-perIO lCas, pr�para 8;s com a ere!l'lna, Quina e Jaborandy---
só oujuolamente com as Capst:las de CUra0 radIcalmente as febres llltermlttentes, remIttentes e perniciosas efficaz-
Raquin (approvadas pela mente.
Academia de l'4.edicina de V' h d J b 'b

.

1 fi
.

Pariz) cura em muito pouco tempo as
m O e .uru e a sImp es e errugmoso, preparados em Vinho de Cajú--

gonorrheas mais intensas i:!Rcazes n.as lllflammaXões :lo ,figado e baço, �epatite, splenites agudas e chro-
lIultoutiltambemeom"Preservatil>:>. nIcas, devIdas as febre llltermIttentes e pernICIOSaS.
Exija-se. assign.fura de RAQUIN, Ole d T t d S' 1 C d L

.

DEPOSITOS: FUMOUZE • .oI.LBESPEYRES
O e es u os Imp �s e ascas e aran) aAmarga-E' o primeiro repara-

78, FAUBOURGSAINT-LJ�NIS,Pari" dor. da fraqueza do organIsmo, na convalescença e aft'eccões pulmonares é su-
E em toda. a. boas pharmacia. perIOr ao Oreo de bacalháo. .,

do <Zlra"q<;,'o,

•
V:inho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par-turIentes ediuretico anti-febril.

� LUGA-SE O excellente oj�����1�a:,egetal de Sambayba---Oura radicalmente as blenorrhagias aguda"

�pred i O e cbaca ra s i to á .

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres
pIas.

rua do Presidente Coutinbo n. Linimento-Anti rheumatico-Cura asdôres rheumaticas erysipelas etu-
4, tendo muitas arvorES fructi- mores.

'

Sabonetes de �utamba e A�dyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excelferas, bõa agua com tanque e lente nas enfermIdades herpetIcas, manchas e ulceras da pelle.
Pasto para animaes. Tra ta -se

A to�os estes preparados acompa�hão bulas, on�e são indicados o modo de
, . usar, dIeta, attestações de curas reahsadas em condlCões difficeis.

no mesmo predJO (lU na lOJa de I' DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIAferragens á rua de João Pinto, A..le�alldre Nicolich
n. 2. I I DESTBRRO SANTA CATH,,\B,INA

CONrrRA SEZÕES

I
"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




